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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 01 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 01 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: O relato descreve a experiência em 
relação a inclusão dos alunos com deficiência-
PCD em uma escola municipal de Cuiabá, no 
ensino regular. Desafios estes vivenciados 
com crianças da Educação infantil e 1°, 2º 
e 3º ano do 1º ciclo, que vem ganhando 
espaços e avanços significativos, no decorrer 
do ensino aprendizagem. Experiências estas 
desenvolvidas há mais de sete anos e que ao 
longo do tempo vem sendo reconstruída de 
acordo com as necessidades e avanços dos 
alunos no decorrer do processo. O objetivo 
é incluir os alunos em todas as atividades 
propostas independente de suas condições, 
respeitando seu ritmo e habilidades. Promovendo 
atividades e metodologias diferenciadas que vão 
de encontro as necessidades e especificidades 
dos alunos. Sendo assim os profissionais são 
orientados e preparados para atender os alunos 
em diversas situações, visando sua inclusão não 

só no ambiente escolar como em relação a sua 
autonomia, inclusão social e Independência, 
vencendo assim as barreiras impostas pela 
sociedade. Para realização deste trabalho 
utilizou-se uma metodologia diversificada, 
atividades diferenciadas e adaptadas conforme 
a necessidade do momento, práticas e 
intervenções pedagógicas diferenciadas no 
decorrer do ensino aprendizagem, objetivando 
um ensino de qualidade e inserção do aluno na 
sociedade, vencendo barreiras e preconceitos 
que impedem seu progresso em sua totalidade.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão escolar, PCD – 
Pessoa com Deficiência, Educação. 

SCHOOL INCLUSION - A POSSIBLE 
CHALLENGE

ABSTRACT: The report describes the experience 
regarding the inclusion of students with PCD 
disabilities in a municipal school in Cuiabá, in 
regular education. Challenges these experienced 
with children from early childhood education 
and 1st, 2nd and 3rd year of the 1st cycle, 
which has been gaining spaces and significant 
advances in the course of teaching and learning. 
These experiences were developed over seven 
years ago and which over time has been rebuilt 
according to the needs and advances of students 
during the process. The objective is to include 
students in all proposed activities regardless 
of their conditions, respecting their pace and 
skills. Promoting differentiated activities and 
methodologies that meet the needs and 
specificities of students. Thus, professionals are 
guided and prepared to serve students in various 
situations, aiming at their inclusion not only in the 
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school environment but in relation to their autonomy, social inclusion and Independence, thus 
overcoming the barriers imposed by society. To carry out this work, a diversified methodology 
was used, differentiated and adapted activities according to the need of the moment, 
differentiated pedagogical practices and interventions during the teaching-learning process, 
aiming at ateaching and insertion of students in society, overcoming barriers and prejudices 
that hinder their progress in its entirety.
KEYWORDS: School inclusion, PCD - Person with Disabilities, Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
O projeto surgiu da necessidade de atender a demanda de alunos com deficiência 

na escola regular de ensino, e das constantes queixas dos professores em trabalhar 
com esses educandos de forma que os incluísse no decorrer do ensino aprendizagem, 
respeitando seu potencial, habilidade e seu ritmo de desenvolvimento juntamente com seus 
pares.

O diagnóstico inicial foi realizado no decorrer do período de sondagem por meio 
de: observações diárias, atividades diferenciadas e fichas individualizadas, enquanto 
paralelo ao trabalho do professor ocorria o estudo de caso e entrevista com a família a 
qual fornecia informações importantes para uma intervenção eficaz em sala de aula. Após 
coleta dos dados necessários o planejamento é construído, aplicado e reconstruído quando 
necessário. 

Segundo Vygotsky, o ser humano é formado por seus aspectos biológicos e sociais, 
no qual o indivíduo interage e assim modifica o meio em que vive, não sendo um mero 
produto mais sim criador do mesmo contexto no qual está inserido.

Sendo assim a escola é o ambiente ideal para propiciar recursos e estratégias 
diversificadas, visando atender os alunos em seus variados aspectos, objetivando seu 
progresso de forma total.

Em 2003, o Ministério da Educação cria o Programa Educação Inclusiva: 
direito à diversidade, visando transformar os sistemas de ensino em sistemas 
educacionais inclusivos, que promove um amplo processo de formação de 
gestores e educadores nos municípios brasileiros para a garantia do direito de 
acesso de todos à escolarização, a organização do atendimento educacional 
especializado e a promoção da acessibilidade (Brasil 2010,p.14)

2 | 	DESENVOLVIMENTO
Diante do desafio em relação a inclusão dos alunos que chegaram na escola com 

laudo e encaminhamento para a SRM (sala de Recursos Multifuncional) e dificuldade dos 
professores em trabalhar os conteúdos e atividades propostas para a turma com esses 
alunos, foram feitas algumas observações, erros e acertos em relação a forma que a escola 
vinha conduzindo a inclusão escolar, ocorreram várias reuniões com as famílias, Equipe 
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gestora, estudo de caso, pesquisas e estudos em relação as deficiências apresentadas 
pelos mesmos, observações diárias em diversos contextos e experimentações em relação 
ao processo de ensino aprendizagem, no entanto os alunos não estavam sendo atendidos 
em sua totalidade, o processo de inclusão estava falho, ou melhor acontecendo em partes, 
e o objetivo não é esse. Então surgiu a proposta de se trabalhar a inclusão escolar, visando 
a participação de toda a comunidade, onde não só os professores, CAD (Cuidador de 
Alunos com Deficiência) e alunos passassem por esse processo, mas todos que direta ou 
indiretamente estivessem envolvidos. 

Após reflexão e avaliação do trabalho do ano anterior, onde o tema discutido 
foi: Como trabalhar com alunos PCD (Pessoas com Deficiência) da escola, avanços e 
dificuldades encontrados, pontos positivos e negativos, sugestões de atividades e diversas 
formas de intervenções realizadas, a queixa continuava e a pergunta era sempre a mesma. 
Como vou realizar atividades com o meu aluno? Dúvidas e mais dúvidas.

Os professores relatavam a dificuldade em trabalhar com os alunos com deficiência 
em sala, juntamente com os demais alunos pois os mesmos não respondiam com o que 
lhe era proposto, e isso causava angústia e insatisfação, tanto para os professores quanto 
para os alunos.

Diante da realidade, eu como professora Especialista na área AEE (Atendimento 
Educacional Especializado) senti a necessidade de envolver todos da escola (Professores, 
CAD, Equipe gestora, Pessoal da nutrição) enfim a comunidade escolar para trabalhar 
em parceria e fazer do ambiente escolar um lugar acolhedor, propício para receber essas 
crianças que chegam na escola, pois o trabalho não pode ser realizado em partes ele exige o 
todo. A partir daí vieram as reuniões, formação nas Rodas de Conversa, atividades coletivas 
voltadas para o tema “Inclusão” como: Histórias, DVDs referente as deficiências dos alunos 
da escola, Orientações e forma de tratamento para com os mesmos, apresentação em 
culminâncias dos projetos da escola com a participação dos alunos especiais, trabalho em 
dupla, apresentações dos alunos em festas e comemoração na escola, vídeos dos trabalhos 
realizados na SRM (Sala de Recursos Multifuncional) e sala de aula comum, convocação 
e participação da família em vários momentos na escola, enfim um envolvimento por parte 
de todos. E como foram surgindo as melhorias os professores sentiram se entusiasmados 
em querer avançar, buscar capacitação para melhor atender os alunos e desenvolver sua 
prática de acordo com a realidade a qual estão inseridos. E no ano seguinte o projeto foi 
construído e colocado em ação desde o início do ano e por consenso de todos continua 
sendo desenvolvido na escola, com algumas alterações.

É tempo de inclusão. É tempo de se construírem pontes para unir os que 
habitam margens opostas e se desconhecem e que criam uns dos outros 
as mais extravagantes fantasias. A escola que se propõe a interligar essas 
margens cumpre o seu papel, como a instituição que revela a realidade 
humana, sem quaisquer artifícios, naturalmente, pelo encontro, no vai e vem 
em seus espaços (Mantoan 2015, UNICAMP)
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Para que a inclusão aconteça realmente é preciso que haja interesse por parte 
dos envolvidos, principalmente da escola e do professor que está diretamente ligado ao 
aluno diariamente, e que se torna a chave principal de abertura de novas possibilidades e 
conhecimentos. 

Segundo Mantoan e Prieto (2006) o ensino escolar comum e o despreparo dos 
professores, por sua vez, não podem continuar sendo justificativas dos que querem 
escapar da inclusão escolar pelos mais diferentes motivos. Em poucas palavras, a inclusão 
não pode mais ser ignorada. Ela está tão presente que motiva pressões descabidas, que 
pretendem nos desestabilizar a qualquer custo.

Em relação aos conteúdos pedagógicos é necessário um trabalho mais específico 
por parte dos professores de sala e uso de materiais e metodologia voltada para as 
necessidades do aluno. É o procedimento que a escola adotou e que vem demonstrando 
avanços significativos no que diz respeito ao ensino aprendizagem. Os materiais 
pedagógicos são confeccionados e adaptados conforme os conteúdos trabalhados e as 
necessidades dos alunos envolvidos.

Segundo Ropoli (2010), a escola comum se torna inclusiva quando reconhece as 
diferenças dos alunos diante do processo educativo e busca a participação e o progresso 
de todos, adotando novas práticas pedagógicas. Não é fácil e imediata, mas também não 
é impossível quando as pessoas envolvidas se comprometem em fazer valer essa prática 
inclusiva.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente projeto apresenta o resultado de uma prática pedagógica realizada com 

alunos da Educação Infantil, 1º,2º e 3º ano do 1º ciclo. visando a inclusão dos alunos com 
deficiência juntamente com seus pares, e desenvolvimento dos mesmos em relação ao 
processo ensino aprendizagem.

O ensino inclusivo na escola regular deve estar preparado para que os alunos com 
deficiência possam desenvolver-se como cidadãos e adquirir novas habilidades, promovendo 
seu desenvolvimento global, informando e auxiliando os encarregados da escola em 
devolverem melhores estratégias de ensino e contribuindo para uma sensibilização de toda 
a comunidade escolar diante das necessidades especificas dos alunos.

 Dar acesso a uma vida de melhor qualidade no meio familiar, escolar, laboral, 
do lazer e de assegurar condições de plena cidadania para todos, sem discriminações, 
segregação e exclusões é o objetivo a que o projeto Inclusão escolar - Um desafio possível 
se propõe realizar., trazendo consigo a necessidade de nos dedicarmos com afinco e 
convicção ao que almejamos, visando adaptação escolar, avanço no processo ensino 
aprendizagem, e acreditar nas potencialidades de cada um, na capacidade de desenvolver, 
de tomar iniciativas e tornar-se cada vez mais independente em suas ações cotidianas, 
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pois independente da deficiência que o aluno possui, ele(a) tem condições de aprender e 
conquistar avanços significativos em seu desenvolvimento.  Este trabalho demonstra que a 
inclusão é possível, basta acreditarmos e fazer valer a teoria, desenvolvendo a prática. As 
leis e direitos que amparam essas pessoas existem, e a realidade pode e deve mudar, para 
que esses alunos tenham seus direitos garantidos e sejam respeitados como ser humano 
em sua integridade.
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